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Ante*  do  dar  p ri r i c i j >i t>  ú  exposição  rjnn  venho  - 
lazer  vos,  cm  rum  primrn  lo  da  Lei  Constitucional 
de  12  do  Agoslo  de  iS3/i,  persuado  mo  corres- 
ponder á  vossa  expectação  ,  coiigraliilamlo-mo- 
comvosco  p-jla  conservação  d-j  Preciosa  S..íulc- 
ãn  Suas  JUgoilade*  o  Imperador  c  a  Imperatriz" 
edcSua  A.ijnsU  Família,  Escólios  Objectos  (Ur 
vencraçflo  do  Povo  Brasileiro,  que  vê  neiles  o 
mais  seguro   Penhor,  da  sua  união,  ventura  c 
gloria; 

Comaearci  por  imnifeslar-vos  o  meu  profundo 
reconheci  mento  pelo  apoio  <;uo  a  Assemblea  Pro- 
vincial tem  prestado  á  minha  administração  nes- 
ta e  na  passada  Legislatura.. 

A  posar  do  benéfico  cíTeílo  que  resulta  da  har- 
monia existente  entre  os  Legisladores  c  o  Gover- 
no da  Província,   esta  tem  se  conservado,  por 
assim  dizer,  estacionaria  na  via  dos  melhoramen- 
tos;  porrnie  inf<  lizmeuíe  entre  as  suas  necessi- 
dades e  seus  recursos-,  existe- a-  mesma  enorme/ 
desproporção  anc  se  dá  en iro  a  immensa  extenso 
do  seu  território  e  a  pcqnenhez  dc  sua  população, 
-   Para  não  ^%ar :rmnr!nYéntfe:a -íotsa  menc5(t 
o»  magoar- vos  com  a  enumeração  deprecies-- 
que  por  ora  não  podem  sor  remediadas,  limitar, 
mc  h«  a  dar  vos  conta  da,  aherações  havidas  nos  . 
negocio*  públicos -do  hum  anno  a  cia "  parlo 
-a  «ndicar-vo,  as  medidas  que  me  pareceu,  maiL 


h 

TRANQTJII.LIDADE  E  SEGURANÇA. 

A   Provinda  participa  cia  paz  externa  do  que 
ígosa  o  Império,  c  folgo  de  poder  declarar  vos 
que  não  vejo  a  menor  apparencia  de  que  sc  per- 
turbe, a  perfeita  tranquilidade  que  reina  no  in- 
terior.   Passámos,  no  decurso  do  ar.no  próximo 
■findo,  pelo  piocesso  de  Ires  eleições  successivas 
em  que  poucos  votantes  deixarão  de  tomar  parte, 
e  desenvolveo-se  em  toda  a  sua  plenitude  a  li- 
berdade do  :volo.    Nessa  lula  animada  menos 
;por  opiniões  politicas  do  que  por  conveniências 
ou  affeições  iudividuaes,  ós  primeiras  autoridades 
da  Província  não  procurarão  de  modo  algum  ler 
•ingerência,  c  cs  demais  funeciouaríos  civis  e  mi- 
litares alistarão  se ,  cada  hum  segundo  as  suas 
sympalhias,  nas  diversas  parcialidades  quesedis- 
Dulavuo  o  Iriumpho.    Foi  mantida  a  ordem  sem 

recorrer-se  ao  emprego  da  força;  e  sc,  em  hum  ou 
outro  lugar,  não  foi  sempre  guardado  todo  o  aca- 
pimento  devido  a  Moral  c  a  Lei,  pelo  ffienos,  não 
tivemos  de  lamentar  hum  só  acto  dc  violência. 
Terminado  o  processo  eleitoral, acalmou  se  smo- 
'aienlanea  e  superficial  agitação  dos  ânimos  c  pre- 
£  exílio  o  espirito  publico  na  senda  da  moderação5 
da  mulua  tolerância  e  do  esquecimento  de  passadas 
•discórdias. 

Pp.Io  nue  diz  respeito  á  segurança  individual  * 
rda  propriedade,  eis  o  resumo  dos  crimes  com- 
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mellidos  no  auno  de  1852,  segando  o  relatório 
do  Magistrado  que,  durante  o  mesmo  aimo,  exer- 
cco  o  cargo  dc  Chefe  do  Policia. 

Dcrão-sc  seis  casos  de  homicídio; —  hum  dc 

tentativa  do  mosmo  crime;  —  bum  de  ferimento 
cravo;  —  diversos  dc  ferimentos  leves  c  offensas 
physicas  provenientes  dc  rixas  entre  pessoas  de 
baixa  condição  e  ás  mais  das  vezes  em  estado  de 
embriaguez;  —  hum  do  redacção  de  pessoa  livre 
á  escravidão,  dc  que  forão  autoras  duas  miserá- 
veis mulheres,  que  occullarão  huma  menina  de 
cor  c  protendtão  fazei- a  vender  por  luuxi  parente 
sen;  —  dous  de  roubo;  o  primeiro  foi  praticado 
na  Igreja  Parochiai  do  Livramento  donde  tirarão 
-finas  coroas  de  ouro  pezando  13  oitavas,  e  o  ou- 
Hro  nesta  Cidade  foi  de  todo  o  pouco  que  pos- 
suía buma  dessas  mulheres  cuja  casa  hc  de  ge- 
ral accesso;  —  diversos  furtos  sendo  o  unico  hum 
tanto  notável  feito  por  hum  escravo  na.  quantia 
dc  300^000  reis. 

Se  bem  que  não  cessassem  de  lodo  as  hosti  - 
Cidades  dos  Índios  Coroados,  com  tudo  não  cau- 
sarão maior  d  amuo  ou  inquietação.  Porem  os 
Cabixís  fixcrão  muito  estrago  no  Districlo  de  Mato 
"Grosso  c  até  cm  pequena  distancia  d.tquella  Ci- 
dade. Determinei  que  para  repriuni-os  fosse  cx- 
■pedida  huma  bandeira,  e  aulorisei  a  íieccssarra 
despeza;  mas  esta  expedição  não  se  levou  a  el- 
feito,  seja  por  não  haver  quem  a  dirigisse  conve- 
nientemente, seja  por  falta  de-accordo  e-boa  ir:- 
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icfigcnciaenlre  as  autoridades  do  respectivo  Di*- 
iricto. 


DIVISÃO  TERRITORIAL. 

Sor  vos  hão  presentes  as  informações  que  exi-i., 
das  Camara*  Mnnicipaes  acerca  da  circnmscrip-' 
ção  das  Fregnraias  dos  seus  respnclivos  Municia 
pio?,  afim  de  qnc  puriesseseis  revigorar  a  Lei  N.e 
9-<Je2S  de  Junho  de  4S50,  fcilas.as  precisas  nio- 
diilcaçõcs  ao  plano,  que -a  acompanha. 

São  esías  tu  formações  mnilo  incompletas  e  não 
tem  a  Presidência  meios  para  mandar  procedo.P 
aos  exames  topográficos  necessários  para  obte- 
rem sc  dados  mais  exactos;  nem  ha  quem,  tendo 
as-  habilitações  necessárias,  queira  ou  possa  inT 
cumbirse  de  semelhante  trabalho. 

Achando  se  prevenidos  os.  habitantes  de  Albu- 
querque da  intenção  manifestada  pela  Assem  bica 
Provincial  c  peia  Presidência,  com  o  assentimen- 
to' do  lixai..  Dispo. Diocesano,  de  mudar  a, séde 
daquella  Frcguezia  para  a  antiga  Povoação-  d» 
iBcsmo  nome,  suppenho.que  a  dita.  mudança  , 
se.  a  aulorisardcs  por  acto  legislativo,  poderá  ef- 
fecluar-sc  no,  decurso  do.  anno  que,,  corre,  ou  no 
principio  do  seguinte. - 

Mandei  dar  a  devida  -publicidade  -  ao  Decreto  , 
l\';c  671"  de  13  -de  Setembro  do  anao  próximo 
lindo  que  altera- a  divisão  dos  Collegios-  Eleitoraes 
cie,,diypísas  Provincial.  .  Pelo  que  loca  a.eslâS(,_ 


determina  o  dito  Decreto  que  sejflo  quatro  "ts 
(iollcgios,  abrangendo  oprimeiro  as  Freguezias 
do  Município  desta  Cidade;  o  segundoas  do  sup- 
posto  Município  de  Albuquerque;  o  terceiro  ss  do 
Município  do  Diamantino;  e  finalmente  o  quarto 
as  dos  Municípios  de  Maio  Grosso  e  do  Poconé  e  do 
supposlodcS'.  Luiz  do  Paroguay.     Não  tendo 
porem  sido  realisada  a  ercação  das  Villas  de  Al- 
buquerque e  S.  Luiz  do  Paraguay,  determinada 
pulas  Leis  N."  S  c  12  de  -23  dc"  Junho  e  5  de 
Julho  de  1S50,  c  revogoda.  pela  Resolução  N.c  1 
de  7  de  Junho  de  1S51,  algumas  disposições  do 
ínencianado   Decreto -vem  a  ser  inexequíveis  e 
mesmo  aniinomic-as.  '  íie  de  esperar  que  a  De- 
putação dcsla  Província  á  Aísemblea  Geral  Le- 
gislativa promova  huma  modificação   e  Legislação 
a  este  respeito;  cnlrclatilo  deiconla  "das  men. 
cioBadas  circunstancias  ao  Governo  Imperial  e 
sollicilei  as  providencias  que  o  mesmo  Governo 
julgue  convenientes  para  remover  o  embaraço 
que  hade  apparecer  daqui  a  pouco  tempo  na  oc- 

■casião  deproceder-sc  a  eleição  dos  Membros  da 
Assem  bica  Provincial. 

-Continua  indecisa  parle  da  linha  divisória 
entre  osla  Província  e  a  de  Goyaz  pelo  lado  da 
Freguczia  do  'Santa  Anna  do  Paranahyba.  IS0 
mez  de  Setembro  loi  nic  entregue  buma  represen- 
tação de  muitos  habitantes  do  Districto  do  Rio- 
Vrrdo  daquelia  Pivvincia,  pedindo  que  o  dito 
Districto  tosse  considerado  como  pertenenle  k 
♦mencionada  'Frcguczía.    Tendo  os  representa*  . 
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jes  a  sua  residência  ao  Norte  cio  rio  das  Cor- 
rentes, alem  do  qu.il  não  me  parece  justo  nem - 
fonvenícnlc  que  sc  cxlo.nda  o  território  da 
Frepnrzia  do  Santa  Anna,  entendi  qno  não  me 
compelia  deferir  a  lai  prelcpção,  e  assim 
o.  declarei  cm  despacho  na  mesma  represen- 
tação. 

Vereis  que  a  Camara  Municipal  desta  Capital, 
na  informação  que  acima  mencionei,  pondera  â 
conveniência  de  crearem-se  mais  três  Freguesias, 
luima  a?  Vaccaria,  outra  no  Sucuriú,  e  outra  no 
Melgaço.    NSo  vos  proponho  esta  creação  porque, 
não  a  julgo  presentemente  de  absoluta  necessi- 
dade, e  não  posso,  sem  faltar  ao  meu  dever,  dei- 
xando de  cumprir  as  recommendações  do  Gover- 
no Imperial,  concorrer  para  bnma  medida  desta 
natureza  que  vni  onerar  os  cofres  públicos  sem. 
que  sc  dê  a  referida  circunstancia.    Demais,  jul- 
go acertado  qno  sc  adie  qnalqaer  alteração  no 
numero  dus  Frrgcczias  existentes,  para  depois 
dà  execução,  por  ora  suspensa,  do  Regulamento 
«lo  Gcnso,  que  nos  hade  fornecer  dados  estatís- 
ticos menos  .incompletos  e  vagos  do  que  os  que 
lemos  para  formarmos  bum  juiso  seguro  a  res- 
peito desta  matéria.  He  verdade  que,  achanõVse  ■ 
creada  ha  mnito  tempo  a  Fregnezia  .do  Piquiri  até  • 
agora  não  provida  deParocho  nem  de  organisação  . 
civil,  pode rrr.se- i? .sem  maior.inconveniente  deter- 
minar.quc  a  sua  séde  fosse  no  Sucuriú;  mas  para  >. 
sago  mesmo  entendo  quesão precisas  ulteriores  ia« 
íora^ações.,. 
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•  Occorre- me  ainda  dizer  tos  sobre  cslç  assump- 
to que,  sendo  factível  haver  neste  anti  o  nova  elei- 
ção de  Senador,  por  ler  fallocido  hum  dos  Ci- 
dadãos que  entrarão  na  li? ta  tríplice,  qualquer 
modifícação  na  divi-ão  territorial,  altcrnndo  a- 
qualificação  dos  votantes,  não  lieixará  dc  causar 
algum  transtorno. 

TOSCA  PUBLICA. 

O  estado  oífeelivo  da  força  militar  paga  qne 
guarnece  a  Província  eleva  se  a  JJ.SS  praças, 
faltando  2S3  para  preencher  o  estado  comple- 
to; Ha  mais  91  Guardas  Kacionaes  destacados 
addidos  a  hum  dos  Corpos  de  linha,  os  quacs 
áchão-sc  qnasi  exclusivamente  empregados  em 
serviço  policial  no  Dislricto  de  51ato  Grosso  c 
nas  Villas  de  Poconé  e  Diamantino;  nuns  vinte 
coadjavãn  a  tropa  de  linha  no  serviço  da  guar- 
nição desta  Cidade. 

Determinou  o  Governo  Imperial  qne,  para  a 
antnnlenção  da  refeiida  força,  désse  a  Província 
no  anno  financeiro  de  1S53  a  185&,  duzentos 
c  quarenta  voluntários  ou  recrutas,  que  reparti 
pelas  diversas  Freguezias  na  proporção  de  sua 
população,  tomando  por  base  o  numero  dos  vo- 
lantes qualificados  em  lSõi. 

O  Decreto  N.c  956  de  10  de  Abril  do  anno  ' 
findo  marcou  a  organização  da  Guarda  Naciooal, 
que  consta  de  hum  só  Cominando  Superior,  corn- 
preheodendo  ires  Batalhões  ao  Município  desta 
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Cíi pilai,  hum  no  tio  Poconé,  onlro  no  do  Dia- 
mantino, huma  Secção  do  Batalhão  no  dc  Maio 
Grosso,  huma  Companhia  avulsa  cm  cada  huma 
das  Frrguczias    de  Santa  Anna  do  Paranahyba, 
Albuquerque  c  Miranda  e  mais  huma  Secção  de 
Coinpnnliia  nesta  ultima.    Com  o  dilo  Dccrelo, 
que  chegou  ás  minhas  mãos  no  mez  de  Julho, 
recebi  a  nomeação  dos  OiFiciaes  Superiores  da 
mesma  Guarda.    Mão  procedi  logo  ú  dos  Offi- 
ciaes  subalternos,  por  que  aproximava  -se  a  qua- 
dra das  eleições  em  que  csla  nomeação,  inter- 
pretada c  comincnlada  pelo  espirito  de  partido, 
teria  sido  mais  hum  elemento  dc  intriga,  o  quo 
muito  desejava  evitar.    Mandeia  publicar  em 
Janeiro  ultimo;  íbrão  nella  contemplados  cida- 
dãos dc  todas  as  parcialidades  que  acabarão  de 
contender  na  lula  eleitoral,  e  creio  que  far-se- 
me-ha  a  justiça  dc  reconhecer  que  só  attendi 
á  conveniência  publica  e  aos  direitos  adquiridos 
por  serviços  anteriormente  prestados.    Se  dei- 
xarão, sem  justo  motivo,  dc  ser  nomeados  ci- 
dadãos que  ja  tinhão  servido  como  officiaes,  he 
por  que  outros  havião  com  igual  ou  melhor  di- 
reito, e  o  quadro  não  podia  abranger  a  todos. 
i\ão  se  desenida  a  Presidência  cm  dar  as  provi- 
dencias necessárias  para  que  a  niciina  Guarda 
.Nacional  seja  convenientemente  fardada,  armada, 
c  disciplinada,  e  se  ponha  cm  estado  dc  poder 
prestar  cííicazmenle  os  serviços  a  que  he  des- 
tinada. 
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RENDA  PUBLICA. 

A  infuOTicioncio  da  Receita  Provincial  para  oc- 
correr  á  necessária  dospeza  hc  la  cio  de  que  ten- 
des perfeito  conhecimento  c  cuja  demonstração' 
lie  dada  pelo  exame  dos  Balanços,  que  são  an- 
mialinenle  subuisllidos  á  vossa  consideração. 
Comquanlo,  peia  exageração  de  liuma  ou  outra: 
verba  da  Receita  orçada,  se  dissimule  o  deficit 
na  Lei  annua  dc  Despezas,  sempre  conlei  com 
a  sua  existência  e  tenho  leito  Ioda  a  diligencia 
para  que  os  seus  cfloilos  fossem  o  menos  possí- 
vel nocivos. 

Com  este  intento  providenciei  para  que,  den- 
tro do  presente  exercício,  sc  pagassem  regular- 
mente os  vencimentos  dos  Empregados  Públicos, 
e  mandei  fazer  tão" somente  as  despezas,  cuja  im- 
portância podia  ser  pontualmente  satisfeita  pelo 
Cofre  Provincial,  evilárido-sc  assim  o  mal  que 
resulta  do  descrédito  do  mesmo  Cofre,  e  da  re- 
pugnância que  ha  eui  prestar  serviços  mal  e  in- 
certamente retribuídos. 

Prescrevi  tambeui  que  Houvesse  toda  a  exac- 
tidão e  equidade  no  pagamento  da  divida  pas- 
siva que  deixarão  os  exercicios  anteriores.  Estas 
medidas  não  podiuo  eflecluar  so,  senão  deixan- 
do-se  dc  lazer- despezas  decretadas  na  vossa  ulti- 
ma Sessão.  Iío  assim  qne  dòs  cinco  contos  dc 
reis,  consignados  para  Obras  Publicas,  não  che- 
gou a  despender  sc  hum  conto;  de  sorte  qne  a 
respeito  dc  melhoramentos  waleriues,  quasi  nauá- 
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so  teria  rldlo,  nem  sc  poderia  fazer,  se  o  Governo 
•Imperial  não  se  dignasse  dc  atlendor  as  minhas 
in4anl.es  roKaliraí,  e  vir  ò:n  o  nosso  auxilio  como 
adiante  vos  direi.  Em  outras  rubricas  íizcr5o-sc 
tauibeni  oconimiias  mais  eu  menos  consideráveis. 

Pulo  Balanço,  que  vos  foi  apresentado  na  vos- 
sa ulliaia  S.íííuo,  po.Icstcs  ver  que  a  Receita  an- 
mial,  cujo  termo  médio,  desde  rjuc  cessou  o  sub- 
sidio do  Thesouro  Nacional  até  o  anuo  dc  ÍS50, 
não  chegara  a  vinte  e  dous  contos  de  reis,  ele- 
vou-sc  no  dito  anno  o  mais  dc  vinte  e  nove  con- 
tos, pelos  benéficos  efíeiios  da  Lei  que  creou  os 
mercados.  Era  dc  crèr  que  decresceria  no  annó 
seguinte,  por  ler  sido,  na  Sessão  do  1851,  re- 
duzido de  metade  o  imposto  da  maior  parte  dos 
artigos  contemplados  na  citada  Lei  dos  mercados. 
Entretanto  o  respectivo  Balanço  mostra  que  pelo 
contrario  sábio  a  Receita  a  mais  de  trinta  contos 
dc  reis,  e  ha  toda  a  probabilidade  dc  que  não 
será  menor  no  corrente  exercício.  Cuido  que 
não  haverá  quem  conteste  que  esle  salisfaclorio 
resultado  he  principalmente  devido  á  melhor  ar- 
recadação das  Rendas.  Porem,  Senhores,  no  es- 
iado  estacionário,  sc  não  regressivo,  cm  que  se 
achão  quosi  todos  os  ramos  de  riqueza  da  Pro- 
víncia, não.  hc  dc  esperar  qun,  por  maior  dili- 
gencia que  faça  a  administração,  possa  a  Renda 
fazer  face  a  Iodas  as  necessidades  do  Serviço  Pu- 
Mico,  ás  qwaes,  na  minha  opinião  já  anterior- 
mente cmitlida,  não  se  póac  convenientemente 
acudir,  com  menos  de  ciucocnla  contos  dc  reis. 


13 


Certo  do  vosso  zelo  pela  prosperidade  do  Paiz, 
confio  que  dareis  Ioda  a  vossa  atlorição  a  esle 
assumpto,  c  que,  para  melhorar  o  trislc  estado 
das  nossas  finanças,  lançareis  mão  dos  recursos 
que  por  vezos  forãn-vos  indicados  pela  Presiden-  . 
cia,  ou  dc  outros  quaesquer  que  vos  suggerir  a 
vossa  sabedoria. 

REPARTIÇÕES  P&Í3LICAS. 

Os  Empregados  ua  Secretaria  da  Presidência 
continuão  a  servir  com  o  seu  costumado  zelo  e 
assiduidade.    Deploro  que  a  parcimonh  a  que 
me  obrigão  as  circunstancias  que  aluda  agora  fiz- 
vos  presentes,  me  uão   pero:iita  propor- vos  al- 
gum augmento  nos  seus  tão  mesquinhos  venci- 
mentos.   Peço- vos   porem,  e  espero  da  vossa 
equidade   que  desde,  jà  anloriseis  a  Presidência 
para  mandar  repartir  entre  os  ditos  Emprega- 
dos a  totalidade  da  consignação  decretada  para 
os  seus  ordenados,  ficando  como  gratificação  aos 
mie  se  achã>  em  efleclivo  esercicio  as  quantias 
que,  por  qualquer  motivo  justo,  deixão  de  perce- 
ber os  outros;  altondendo  a  que,  seja  qual  for 
o  numero  daquelles,  não  deve  parar  o  expedien- 
te nem  a  correspondência  oGkial  da  Presidência, 
tio  que  resulta  hum  excesso  de  trabalho  que  me- 
rece ser  rclribuido. 

A  Estacão  das  llendas  Provinciaes  c  as  Coilec- 
•  torias  continuão  a  funechmar  com  regularidade. 
Acha-se  provida  a  Collccloria  do  Livramento, 


m 


mas  não  ha  .sido  possível  ochar  qnem  acccila-e 
°  lugnr  de  Colloclor  nas  Fregnezias  do  Albu 
q««crq«,eo  Miranda,  nem  quem  se  encarregado 
ca  cobrança  do  imposto  do  dizimo  da  produecão 
do  gado  em  outros  Dislriclos. 

CULTO  P.ELIGIOSO. 

Com  o  concerto  e  reparo  das  Igrejas  Matriz,, 
J-da  sedespendeo  até  agora  c  pouco  se  poderá 
despender  no  presente  exercício  financeiro  por- 
causa  da  enorme  reducção  q„e  por  falta  de  meios, 
toa deoflrer  a  consiga  da  verba  -  Obras 
labhca>-en,  que  se  ach5o  eng].obad.os  os  dito$ 

concertos  e  reparos.    Os  qne  se  fizerão  na  Ca- 
ihedral,  onde  lcvanlon-se  h„ma  Secretaria  com 
duas  tnbunas  no  lado  do  Evangelho,  na  Malriá 
de  5,.  Gonçalo,  os  principiados  na  Matriz  do  Li- 
vramento, e  alguns  outros,  são  principalmente 
dev.dos  ao  previdente  zelo  do  Exm.  Bispo  Dio- 
cesano, ajudado  da  piedade  dos  Fieis.    p3ra  essas 
obras  contríbuio  o  Cofre  Provincial  tão  somente 
com  o  restante  da  consignação  de  400&000  reis 
decretada  para  o  exercício  de  1851  a  185'? 

Forão  pelo  mesmo  Digníssimo  Prelado  mandados 
««deitar  para  a  Matriz  da  Freguesia  de  Santa  An. 
na  do  Paranahyba  os  vasos  sagrados  e  outros  ob- 
jectos, de  qll(;  precisava,  e  bem  assim  paramentos 
para  a  Igreja  de  Miranda,  e  declarou  me  S  Ex. 
Rm.  P-pder.aiuda  este  anuo  preicindir  da  coa. 
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signção  pnra  Alfaias  não  porque  não  hnja  gran- 
de ÍMla  delias,  mas  sitn  cui  nttenção  á  penúria 
do  Cofre.  Não  appan-cc  por  lanto  esta  verba  no 
projecto  d'Orçameu!o;  mas  pcrmclti  cjuo  a  este 
respeito  vos  faça  presente  a  seguinte  observação: 
julgo  que  nada  se  pòilc  diminuir  da  consignação 
de  80C$000  reis  para  quatro  Coadjnlorias  -a 
vista  da  obvia  necessidade  de  haver  quem  ajude 
no  Sagrado  Ministério  os  Parochos  de  algumas 
Freguczias  e  particularmente  da  Sé,  de  Mato  Gros- 
so c  do  Diamantino.  Entretanto  talvez  não  pos- 
são.  por  falta  de  Sacerdotes  idóneos  e  disponí- 
veis, ser  nomeados  desde  logo  os  respectivos  Coad- 
jutores: cm  lai  caso  parece-me  que  conciliar-se-ia 
o  vosso  zelo  religioso  com  a  economia,  aulorisan- 
do  ao  Governo  a  applicar  á  compra  de  Alfaias  -o 
que  se  não  despender  da  referida  consignação. 

Pela  verba  — Diversas  Bespezas  c  Eventnaes — ., 
em  observância  do  Artigo  7."  da  Lei  d'Orçampnte, 
gastarão  se  260-5)000  reis  com  a  viagem  do  Sa- 
cerdote que  foi  administrar  o  Pasto  Espiritual  aos 
moradores  do  Piquiri  e  de  outros  lugares  da  res- 
pectiva estrada.  Convirá  que  a  nova  Lei  con- 
tenha igual  disposição  ,  afim  de  participarem  do 
mesmo  beneficio  os  moradores  da  estrada  desta 
Capital  para  Goyaz. 

A  impossibilidade  cm  qnc  está  a  Autoridade 
temporal  de  acudir,  como  desejara,  ás  necessida- 
des do  Culto  Religioso  he  mais  luur.a  razão  por 
que  vos  deva  recommeadar  que  não  faciliteis  de- 
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rcasiadamcnte  a  creação  de  novas  Frogaewa*. 
convindo,  por  ventura,  impor-se  aos  F.e»  q«o  a 
reclamSo  a  obrigação  de,  pelo  menos,  levantarem 
á  sua  cusla  o  Corpo  da  Iôr,ja  Matriz,  ficando  » 
caro-o  do  Cofre  Provincial  a  não  pequena  despe- 
Za  que  itnportão  a  Capella  mór,  os  vasos  sagrados, 
juramentos  e  Alfaias. 

IHSTRÍICÇÃO  PUBLICA., 

Achão-se  providas  de  Mestres  as  Escolas  prirna- 
rias  de  todas  as  Freguesias,  que  actualmente  con- 
ião  o  seguinte  numero  de  aluamos. 

Nesta  Cidade.    .    .    62  meninos. . 

IS  meninas. 
52  meninos. 
46 
22 
3S 
,  18 
.  42 

,    59  inclusive  Tndios  Gua- 
nás  e  Guaycurus. 

.17 
.  13 
.  50 
.  37* 
.  30 
.  13 
.  49 


Pedro  2.e. 
Guio-    •  • 
BTOlas.  . 
Livramento. 
Rio*  abaixo. 

Chapada.  . 

Albuquerque 

Miranda. 
Paranahyba. 
Mato  Grosso. 
Pocohé.  . 
Villa  Mwria. 
Diamantino. 
Bo.sario.  . 
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O  ensino  que  se  dá  nessas  Íncolas  continua  a 
ser,  cm  geral,  muito  imperfeito  qnanlo  aos  ru- 
dimentos das  loiros  e  ainda  peor  pelo  que  dix 
respeito  á  Religião.  Este  deplorável  estado  de 
cousas  merece  certamente  que  o  tomeis  na  mais 
seria  consideração,  e  terei  o  maior  empenho  em 
levar  a  effeilo  qnalqiver  medida  que  julgueis  ten- 
dente a  melhorai- o" 

A  Aula  dc  Lalim  desta  Capitu!  tem  íiõ  alum- 
nos  e  aueTrancez  32,  regida  pelo  mesmo  Pro- 
fessor que  continua  a  bem  servir. 
1   A   Aula  de  Latim  do  Poccné  hc  frequentada-' 
por  32  Esludauies. 

Auendcndo  ao  pedido  do  Exm.  Bispo  desta-- 
Diocese,  o  Governo  Imperial  pretende  crear,  no 
próximo  futuro  mez  de  Julho,  nesta  Capital,  hu- 
ma  Cadeira  de  Theologia  dogmático  c  moral, 
percebendo  o  respectivo  Lente  o  ordenado  de 
1:200££000  reis;  c  já  expedio  ordens  para  que 
se  procure  nas  outras  Dioceses  algum  Sacerdote  • 
com  as  necessárias  habilitações  que  queira  vir  re- 
zcv  a  dita  Cadeira.- 

A'  vista  disto,  cu  venceria  a  repugnância  que  - 
lenho  em  concorrer  para  angmen to  de  despe/as, 
c  propor-vos-ia  a  restauração  da  Cadeira  de  Phi- 
losophia  racional  c  moral,  senão  estivesse  relido 
pela  consideração  da  falta  que  lemos  de  pessoal ; 
com  a-preciía  aptidão  e  vocação  para  o  magisté- 
rio, falta  -  de  que  lambem  muito  se  ressente  o  en-- 
-sino  primário  com  esta  differença  que,  no  meo* 
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conceito;  saber,  ainda  ma],  lèr,  escrever  c  con- 
lar  sempre  aproveita;  uias  pelo  contrario,  nos 
estudos  superiores  o  acqnisição  de  conhocinien-. 
los  snperíiciaes  v.  imjínríniLo.s  lin  muitas  vp/.cs  peon 
do  f j no  a  ignorância  absoluta.  Todavia,  se  cooíiaui 
do  na  discrição  da  Presidência,  a  auiorisasseis  para 
prover  a  diia  Cadeira  em  pessoa  devidamente  Íuit 
bililada  paia  este  ensino,  que  por  ventura  possa 
apparecer,  creio  que,  em  la)  caso,  seria  esta  me- 
dida de  bastante  conveniência..    Com  olFeilo,  com 
esta  Cadeira  e  as  já.  mencionadas  .do  Theologia, 
de  Lalim,  e  de  Franfez  e  com  a  acceilação  do 
generoso  oílereeiíncnto  que,  a  favor  da  inslrucr 
ção  publica,  [em  j>or  vezes  feito  S.  Ex.  Iivtn.a 
da  sua  biblioteca,  do  uso  da.  ca*  a  conliiçua  á  firror 
ja  de  S.  Gonçalo,  e..  sobretudo  dos  seus  valio- 
síssimo? serviços  pessoaes,  tornar,- se  ia  .  pos-ivel 
a.  formação  de  hum  pequtno  Seminário,  que  fa- 
cultaria á  nossa  mocidade  os  meios  de  cullivaj: 
o  talento  e  engenho  de  que. em  geral  he  dotada, 
e  aproveitai  ia  mais  especialmente  aos  jovens  que 
se.  deslinão  ao.  serviço  da  Religião  c  do  listado.. 

AD3SOISTRACÃ9  DA-JUITIGA. 

Com  a  retirada  do  Juiz  de  Direito  desta  Co- 
marca para  a   Corte,  ficou  .a   Administração  dj 
Justiça  sem  ler  hum. só   funecionario  letrado. 
Cumpro  reconhecer  que  alguns  cidadãos  em  quem 
reçaijo  o  exerc.icio  dos  cargos  de  .judic.aluya,,  i.çsa 
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mostrado  .i  mais  louvável  inlciresa  c  dedicação 
no  desempenho  dos  seus  devore?,  ainda  com  prc- 
letição  dos  s<  us  interesses  e  do  seu  repouso;  mas» 
por  bum  lado,  a  continuidade  de.  tacs  sacrifícios 
lema- os  sobremodo  o-icrosos,  o  por  outro,  dão- 
se  muitos  caso  sem  que  a  rcriidão  ainda  acomriã- 
libada  de  esclarecido  z<«ío  não  basl i  para  supprir 
a  carência  do  estudo  melhodico*  da  jurisprudên- 
cia c  dii  pratica  dos  negócios  forenses.  Não  lenho 
-sido  omisso  em  chamar  a  allerição  do  Governo 
'Imperial  sobre  tão  importante  objecto,  sollicitan* 
tio  providencias  para  que  os  lugares  de  Juizes  de 
Diriilo  e  Munieipaes  sejão  çffl ctivammtc  exerci- 
dos por  Bacharéis  formados. 

iY-so  a  expor- vos  resumidamente  qual  ha  sido 
o  procedimento  da  Justiça  criminal  no  clccurso 
do  anuo.  passado. 

3No  !nry  da  Capital  liverão  lugar  dons  julga - 
iTienlos,  e  iVrão  absolvidos  os  oceusados  pronun- 
ciados, bum  por  crime  de  oflonsas  physicas,  ou- 
tro por  ler  deixado  fugir  hum  preso  que  lhe  fora. 
Confiado  como  Guarda  Macional  em  serviço. 

Pelo  Jnry  do  Diamantino  lorão  condemnndos  á 
pena  ultima  o  autor  de  iumi  crime  de  morte  e  á 
de  galós  |)Orjietuas  o  seu  complice;  foi  lambem 
condemnado  o  autor  de  hum  crime  do  daiuno,  e 
for  fio  absolvidos  dons  acensndos  por  crime  dc 
de  ferimento  o  ofi^nsas  physicas. 

Segundo  a  legislação  novi^sima  para  os  muni- 
cípios de  fronteira  lorão  julgados  pelo  Juiz  de  Di- 
reito desta  Comarca  no\e  casos  dc'hemi'cidÍD'6 
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hum  uc  roubo.  Trcs  réos  foviío  çondcmnados  Ti 
galé?,  Ires  ã  prisão  com  trabalho,  e  durão  so 
f-uairo  absolvições,  sendo  tres  delias  em  crimes 
«y  morte.  Todos  esses  crimes,  menos  o  de  roubo, 
Imião  sido  coir.incUidos  anteriormente  a  1852. 

Quanto  aos  réos  dos  que  sc  perpetrarão  no  dito 
.anuo:  desconhece  sc  até  sç;ora  o  autor  de  hum 
dos  homicídios;  nutro  fui  pronunciado;  onlro  es- 
tá julgado  iucapaz  de  criminalidade  por  ser  idio- 
ta conhecido  sempre,  como  tal;  lodos  os  demais 
íorão  processados  pelo  Juiz  Municipal  desta  Ci- 
dade para  sernm  jurados  pelo  respectivo  Juiz  dc 
Direito.    Os  autores  dc  Ires  forão  presos.   O  réo 
de  ferimento  grave  foi  pronunciado  e  preso;  os 
de  ferimentos  leves  e  cffensas  physicas  forão  pu- 
nidos correccionalmenle.    Parou  o  procedimento 
da  Justiça  a  respeito  do  crime  de  reduzir  pessoa 
livre  á  escravidão,  por  que  houverão  meramente 
actos  preparatórios,  e  logo  que  principiarão  as 
indagações  da  Policia  appareceo  a  menor  que  ha- 
via sido  occultada.    Os  autores  dos  roubos  não 
íbrão  conhecidos,  snpposlo  que  haja  suspeitas  de 
quem  seja  hum  dclles.  A  pessoa  prejudicada  pelo 
furto  de  300$000  reis,  foi  promptauiente  indem- 
inisada. 

TIAS   DE  C0M3ISNICAÇÃO. 

Referi- vos,  no  ultimo  relatório,  a  applicação 
que  ievo  parte  dos  oito  contos  que  o  Governo 
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Imperial  mnndára  por  á  minha  disposição  para  G 
melhoramento  cias  e..«.lr«ilds  desta  Cidade  para  a 
Corte  por  Goyaz  c  por  S.  Paulo;  dir-vos-hei  ago- 
ra em  que  se  cm  prosou  o  restante  da  diln  quantia- 
Completarão  se  as  obras  da  ponte  do  A  rica  e 
soas  dr-penuencias;  remrltcrãose  algumas  ferra- 
gens necessárias  para  o  destacamento  do  Piquiri; 
collocou-  se  hum  a  canoa  para  a  passagem  do  rio 
Correntes;  e  começou  sc  a  coiísirucção  do  duas 
pontes,  luima  sobre  o  Sangrador- grande  na  es- 
trada de  Goyaz  c  outra  sobre  o  Coxipó  mirim.  J/i. 
no  mez  de  Outubro,  achava  se,  com  essas  obras, 
escolada  a  mencúmuda  consignação.  Entretanto 
aproximava-su  a  estação  chuvosa,  e  sob  pena  de 
perderem- sc  os  serviços  feitos  no  Sangrador  c  no 
Coxipó,  era  preciso  conclail-os  011  pol  os  em  es- 
tado de  lhes  não  poder  prejudicar  a  enchente  dos 
rios.  Ncsla.  conjurictura  lancei  mão  dos  dons 
contos  de  reis  que  reslavão  da  consignação  para 
o  Varadouro  cio  Dislriclo  de  Miranda,  e  com  esta 
quantia  coneluio  se  a  ponte  do  Sangrador  e  adian- 
tou se  sufficientemenle  a  do  Coxipó  para  não  sof- 
frer,  como  não  soffreo,  injuria  alguma  das  pas- 
sadas enchentes.  Esta  ultima  obra  he  de  tão  evi- 
dente necessidade  que,  na  falta  de  outros  meios, 
seria  urgente,  ainda  com  grande  sacrifício,  aca- 
bai a  á  custa  da  Renda  Provincial.  Felizmente  a 
Sollicitude  do  Governo  Imperial  veio  opportuna- 
menle  cm  nosso  auxilio,  aulorisando  a  Presidên- 
cia a  despender,  uo  corrente  exercício,  seis  con- 


f"tos  «1c  «eis,  com  as  estradas  gomes  c  o  mencio- 
no \  aiiitlotiro.  'Logo  que  rvcobi  esta  íuilorisação 
p.row.ioncici  pma  ijnc  continue  a  consli ucção  da 
referida  ponto  que,  espero,  dará  transito  aos  vian- 
dantes untes  de  voitar  a  oMação  das  opas,  du- 
raule  a  qual  l:e  Ião  prejudicial  a  falia  delia. 

Tenciono  mandar  concertar  o  danmo  qno  soffreo 
-a  pente  do  Sangrador,  nn  consequência  de  defei- 
tos de  conslrncção  que  não  são  de  estranhar  em 
•huma  obra  fe:ta  no  meio  do  sertão  por  pessoas 
nicuos  habilitadas  para  semelhaules  trabalhos. 

Pouco  tem  progredido  as  obras  do  Varadouro 
•  entre  o  ÍNioaco  Brilhante,  que  desde  o  começo 
furão  feridas  dcparalysia  pelo  repentino  falleci- 
uienlo  do  respectivo  Inspector  Major  João  Jose 
Gomes.  A  frequente  mudança,  exigidas  pelas  cir- 
çumtancias,  das  pessoas  que  substituirão  o  dilo 
Major,  a  grande  distancia  entre  aquelle  Varadou- 
ro e  cs!a  Capital,  c  a  falta  de-recursos  induslriaes, 
(luo  não  podem  >er  daqui  ministrados  sem  mui  la 
Jifficuldadc  e  di.-pendio,  são  as  principaes  causas 
cio  atraso  das  mesmas  obras.  Couilucio,  consta 
das  participações  recebida^  que  cslâ  aberto  hum 
caminho  de  cairo  em  .lodn.-a  extensão  do  Vara- 
douro e  que  íizcriio  se  plantações  de  milho,  ar- 
roz, feijão  e  mandioca  para  o  siulenlo  dos  solda- 
dos i:  trabalhadores. 

(Io mu  já  vos  disse,  importarão  em  pouca  des- 
peza  os  serviços  feitos  por  conta  do  Cofre  Pro- 
•.vuuial.    Concertou  se-  a  cstrada  desta  Cidadela- 
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ra  a  Frognezia  da  Chapada  p:*la  serra  do  Quebra, 
gamclla.     Iicrdificpn  so  a   ponte  do  ribeirão  do 
Amolar  no  Di.striclo  do  Diamantino,  por  meio  do 
huina  snbscripção  voluntária  o  algum  auxilio  do 
Cofre.    Na  nir.la  entre  os  d<  (is  Sargradi rcs,  no 
caminho  de  Maio  Grosso,  abrío-so  boina  iifva  ts- 
Irada  de.  60  palmos  do  largura  v  fr/.erão  algumas 
pequenas  porlc-i  sobre  os.-vasantc*  qne  cnrlíio  a 
mesma'  estrada,  ..o  hcinia  maior  sobre  o  .Sangra- 
doi  zinbo.    Sendo  (pio  a  dila  mala  letn  mais 'ou  ■ 
menos  meia  legoa  de  extensão,  oai-U-Vir-no  -plano 
c  alagadiço,  he  evidente  rjiio.  pura  lornrr  seguro  ■ 
c  C/tniPodo  o  -sou  lran4lo  fiizem-so  pierrôs  ul- 
loriores  serviços-a  qnc  pretendo' dar  andamento, 
por  ler-se  dignado  o  Governo  Imporia!  mandar 
por  a  disposiçío  da  Presidência  para  auxilio  das 
obras  provinciaes  ftrOOO.^OOO  rd-;  que  devem  ser 
sp-piirados  exclusivamente  ao  melhoram  cr.  lo  da 
cslrada  desta  Cidade  para  a  -cie 'Maio  Grosso. 
Exigi  da  Camara  darpiellc'  Mrtnicipic- inibi  mações 
circunstanciadas  o  orçamentos  das  obras  dc  maior 
necessidade  na  pine  da  eslra-da-alem  do  Jar.^if, 
afim  dc  que  o  mesmo  Município  possa  desde  já  * 
participar  do"  benefício" da  mencionada  consigna- 
ção. 

Conscrvnp-se  para  prolerçíio. dos  viandantes- e  • 
nroradores  do  scrlâoos  destacamentos  da  E>livn,  ... 
Sangrador  e  Rio  grande  na  cslrada  de  Govax:  o  • 

os»  de  S.  Lourenço,. PifjMiri,.e  S.  A  nua,. na  de-S,- 
Paulo*. 
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CABIAS. 

A  sensível  falia  t!c  Inicia  Cadea  ncsla  Capitai' 
c  a  carência  de  meios  para  edificai- a  levarão  ine 
a  sollicitnr  instantemente  os  soccorros  do  Gover- 
no Imperial  para  objecto  de  tanta  importância. 
ISão  foi  infruclr.osa  a  minha  snpplica  por  quanto  • 
determinou  o  mesmo  Governo  rjue  as  sobras  que- 
por  ventura  houver  da  consignação  para  a  eslra  - 
ila  de  Mato  Grosso  sejão  applieadns  para  o  come- 
ço da  referida  Gadea;  e  lie  de  esperar  que  con- 
tinue a  mesma  consignação  nos  futures  exercícios. 

Acabou-se,  a  conslrur.ção,  ha  muito  tempo  prin- 
cipiado, da  cad.ua  do  Diamantino. 

Conclnio  se  lambem  a  pequena:  casa  de  priíão  ■ 
da  Frejiuezia  do  Rosario. 

ÍSão  teve  andamento  a  de  Santa.  Anna  da  Chapa- 
da dc  que  fiz  menção  no  ultimo  relatório. 

Outras  Freguesias  e  particularmente  as  do  Li- 
vramento e  do  Santa  Anna  do  Paranahyba  pre- 
ciíão  muito  de  semelhantes  casas  de  detenções. 

ESTABELECIMENTOS-  DS  CARIDADE, 

O  Lasarelo  e  o  Hospital  da  Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia desta  Cidade,  únicos  estabelecimentos 
deste  género  que  possue  a  Província,  continuão 
a  melhorar  polo  activa  e  incessante  diligencia  da- 
respectiva  Provedoria,  a  cujo  zelo  dever-sc- ha  a- 
cooclusSo  da  obra  projectada  e  principiada  pelo- 
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fina ilo  Marquez  do  Aracaly.    No  Relatório  que 
ser  vos- lia  trunsmilliilo  com  o  Balanço  c  Orça- 
mento da  Santa  Casa,  achareis  Iuri» a  exposição  tão  • 
clara  c  clcl;»lliatla  lio  e-latlo  cm  que  s«  aolião  os 
ditos  estabelecimentos  que  torna- sc  desnecessária 
oulra  qualquer  informação. 

ILLUItoTÂGÃO  ■  DA'  STAMTÃL'.' 

O  serviço  da  iilumiuação  desta  Capital  tem 
continuado  com  a  -mesma  regularidade- que  nos 
ânuos  antecedentes;-  O  seu  costeio  foi  arremata- 
do  pela  quautia  de  1:000.^000  reis.  Porem  ha' 
cousa  de  huin  mez  o  arrematante  requereo-me  " 
huma  indemnisação  pelo  prejaiso  que  lhe  resul- 
ta da  excessiva  c  não  esperada  subida  do  preço 
do  azeite;  reconheço  que  realmente  fica  prejudi- 
cado,  mas  não  me  julguei  aulorisado  para  defe- 
rir a  sua  pretenção. 

CAMARAS  MUNlCIPAESÍ- 

Com  os  Balanços,  Orçamentos  e- respectivos 
quadros  que,  em  cumprimento  da  Lei  de  5  de 
Março  de  1837,  me  enviárão  as  quatro  Camaras  - 
Municipaes  dn  Província;  mandar  vos- hei  trans- 
millir  os  Relatórios  das  Camaras  desta  Cidade,  das 
\illas  do  Diamantino  cPoconé  e  o  oíficio  da  Ca- 
mara da  Cidade  de  Mato  Gros.«o  dando  a  razão  • 
por  que  não  cnmpiio  exactamente '  o  preceito  da-' 
cilada  Lei.    Chamarei  cm  particular  a  vossa  -at*'- 
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r.  -tc-rtr.no  sobre  a  pnrte.  tio  Rela  torto  da  Camara  cia 
.  Capital   que  Irala    da  salubridade   publica.  A 
.-Camara   do  Poconé    entre  outras  nccesMdades 
iaz  (iieiiçfio  An  de  luuna  ponto  sobro  o  ribeirão  da 
' .  Fiinuina  t; it c  pretendo  uiandar  construi:-  indepen- 
dcnteir.etUe  do  ulterior  determinação  vossa,  qtre. 
por  laiuo  hu  escusada.  O  Ri-.lulorio  da  Camara  do 
Diamanhao  descreve  o  estado  a  muitos  respeitos 
salisfoclorio  ilaijiiclln  Munieipio,  que  espora  colher 
'notáveis  vantagens  do<  trabalhos  da  sociedade  dc 
■■mineração  (pie  a II i  .pruicipiou  os  sens  trabalhos  e 
■bem   as.>im  ue   outras  associações  formadas  ou 
•projectadas  para  a   extracção  cia  poaia  e  paru 
-•a  navegação  fluvial    para    o  Parò.  Referc-sc 
quinto  ás  suas  necos^dades   ao  Relatório  do 
-o n n o  passado   que  deve  existir  no  vosso  archivo. 
Supprirei   de    algum  modo  á  falta  do  Relatório 
da  Gamara  do  Mato  Grosso,  pedindo  vos  que  cou- 
linueis,  e  amplieis,  sc  for  possível,  as  disposições 
que  contem  as  Leis  d'Orçaracnlo  do  passado  e 
do     corrente  exercício  a  favor  daquclle  infeliz 
"IC.unidpio. 

CATECE2SZ  E.CIVILISAÇlO  BOS  IN35IOS. 

Conlinúa  a  ser  mui  satisfaclorio  o  estado  da 
Aldêa  dos  Rinikinãos  na  Missão  do  Bom  Conse- 
lho, sob  a  desvelada  direcção  do  Religioso  Capu- 
chinho Frei  Marianno  de  Jiagnaia.    Oitenta  e  tres 
.meninos  frequcnluo  com  notável  proveito  a  aula 


slo -1  .i,!,-l<;li:-.s-,  c  vinte  a  do.  music-a,  oito  aprcix.W. 
os  nlBcios  do  Ferreiro  e  do.  Ourixcs,  c  dmis  já 
oslão  promptos  no  de  Santeiro.  No  anno  t!c  1852 
livt-rão  lugar  na  Aldôa  C5  baplisad»*,  (  scnilo  al- 
guns de  a&illos)  24  casamentos  c  29  ol.iios. 

Não  lenho  informação  reconto  das  Aldèas  de 
Gaaaás  c  Guaycariw  ao-.AH:«q«icrqtic;  mas  sei  qmr 
a  maior  parto,  dos  59  meninos  que  (Voijnenlào  a- 
Escola  de  l.M  leiras  daquella  Freguczia,  perler.--' 
ce-âs  mencionadas  Aldeãs. 

Seçundo  participações  que  recebi  honlcm  > 
o41cssionario  Frei  Antonio  tle  Molinclto,  a  quem  •■ 
Imia  incnaibido-a  calechasc-dos  Cadiuéos,  de- 
pois do.  ler  passado-  Ires  cirzes  entre  elles,  vendo- 
baldadas  as  diligencias  que  empregou  para  fazei  os- 
renunciar. á  vida  vagabunda  o.  depredadora  a  que' 
eslão  acostumados,  rctiron-se  para  Albuquerque,, 
desgostoso  da  indolo  volúvel  e  deMcal  desses  ín- 
dios c  mesmo  reccioso  de  ser  vicliina  dc  sua  alei- 

vosia.  •  . 

Referi-vos  ha  hum  anno  o  occorrido  a  respeito 

da  proposição  qne  me  fizera  o  Cidadão  Antonio 
Gomos  da  Silva  de  formar.,  na  visinhança  do  silit> 
em  qne  reside  na  margem  direita  do  Guaporé,  hum 
aldeamento  dos'  Guarayos  do  Pão  cerne.^  Segun- 
do- as  ultiaias  participações,  que  são  de  data  hum 
lanto  atrasada,  tinhão  se  aili  arranchado  quatro 
cazaes  dos  ditos  índios;  e  outros  muitos  pretendia© 
lazer  o  mesmo.    Tenho  -continuado  a  acoroçoar 
o  referido  Cidadão  no  sen  louvável  intento,  e_  a 
í'acultar-lhe,  quanto  me  ha  sido  possível,  os  meios 
dc  4c vai- o  a  cfleíto. 
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"Vicrâo  a  e<ta  Ca  pilai  diversas  malocas  de  Te- 
■renas,  Layanas,  Cayapòs,  Biaqucos  e  Baccairís , 
.ao."  quaes  mandei  brindar  coai  ferramentas  do  la- 
voura n  alguns  outros  artigos. 

Em  fiu\  do  mez  de  Março  participou  mc  o  De-, 
legado  dc  Policia  do  Diamantino  que  sc  lhe  apre- 
rSi  nlára  lnun  índio  da  nação  dos  Parccís  pedindo, 
em  ívnn'.  do  seu  Cacique,  soccorro  contra  huns 
■  escravos  quilombolas  que  hoslilisavão  os  ditos  Ín- 
dios.   Parecendo  me  muito  acertada  a  obseiva- 
,ção,  que  p  or  esta  occasião  mc  fez  o  mesmo  Dele- 
;ga'lo,  de  ser  conveniente  aproveitar  esta  desa- 
vença entre  os  quilombolas  e  os  índios  para,  ao 
mesmo  tempo,  soccorrer  a  e>les.  destruir  o  qui- 
lombo, e  capturar  os  escravos  que  alli  se  achas- 
sem, determinei  lhe  que  fizesse  sahir  huma  ex- 
pedição comeste  destino,. mandando- lhe  remellcr 
.armamento  c  munições,  e  aulorisando-o  a  lazer 
,a  necessária  despeza. 

POPULAÇÃO, 

Ncrihnm  outro  dado  ostalislico  posso  miniflrar- 
vos senão  o  resumo  dos  uiappas  remettidos  pelofi 
parochos,  secundo  o  qual ,  o  movimento  da  po- 
pulação tem  sido  como  segue. 

Livros  'Escravos 

Baplisados.    .    .    1018  .    .    .    .   d  87 

Casamentos.  ■    .      403  ....  22 

fObilos.  ....      lui  .    ,    .    .  112 
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SAÚDE  E  HYGIENE. 

Não  tem  havido  alteração  nolavcl  no  estado 
sanitário  da  Provinda,  nem  recrudescência  nas 
doenças  endémicas  que  aílligem  alguns  dos  seus 
Dislrictos. 

Havendo  noticia  de  que  as  bexigas  eslavão  fa- 
zendo grande  estrago  na  Província  Boliviana  de 
Chiquilos.  lomáião  sc  as  medidas  necessárias  para 
que  não  fosse -contaminado -o  "visiono  Districto 
de  Mato  Grosso.    Consta  felizmente  que  cessou, 
ou  pelo  menos  amainou  a 'epidemia  na  referida 
Província,  sem  ter  peneirado  em  o  nosso  territó- 
rio, onde  a  sua  invasão  he  tanto  mais  de  temer 
sc  que  acha  sc  a  população  desprevenida,  por 
tpr  se  acabado  o. pus  vacciniewindo  cm  tubos ca- 
.pillares,  único  que  aproveitou,  c  haver  cessado  a 
transmisi-ão  do  mesmo  pus  de  braço  a  braço  pelo 
.pouco  zelo  do  Commissario  Vaccinador  e  pela  ia- 
differença  senão  repugnância  que  moslrão  muitas 
pessoas  pelo  uso  da  vaccina. 

Tendo  o  Ministério  do  Império  exigido  da  Pre- 
sidência esclarecimentos  acerca  .las  obras  qne  po- 
dião  tender  a  mel  lio  do  sanitário  das  po- 

voações da  Província,  indiquei  como  mais  urgen- 
te a  formação  de  valias  para  o  dcssccamenlo  do 
terreno  plano  e  alagadiço  em  que  se  acha  a  Ci- 
dade de  Mato  Grosso,  a  qual  deve,  pelo  menos 
cm  parte,  a  sua  insalubridade  aos  depósitos  de 
agua  estagnada  que  existem  nas  suas  immediações, 
■e  são  alimentadas  .pelas  cheias  do  Guaporé;  sendo 
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que  os  esgotos -qac  tinhão  outr'ora  bs  ruas  da- 
(uu-lla  Cidade  precisão  ser  de  novo  abertos.-  So- 
bre -irilbrmaçõcs  que  me.  rcuicllno  a  respectiva 
Camara  Municipal  pfldi  para  esse  objecto  hnma- 
consignação  de  íi:000£>000  reis,  por  huma  vez, 
e  ÓOO&OOO  reis  annuaes  para  a  conservação  das  . 
mencionadas  valias. 

Entre  as  medidas  hygienicás  mencionadas  em-* 
anteriores  Relalorios  deve  merecer- vos  particiil&r- 
altenção  o  estabelecimento  de  cemitérios  c  a., 
p-rohibição  ou  limitação  dos  enterros  nas  Igrejas-.. - 
Não  tom  cessado  aepizoolia  que  desde  ha  mais- 
d-e  luim  anno  assola  o  gado  cavaUar  nos  Dislric-- 
tos  de  Villa  Maria  e  M-ato-  Grosso, 

PROMULGAÇÃO  E  EXECUÇÃO  D.4S  LEIS  • 
PEOVIKCIAES.  ■ : 

'Toricí o -me  sido  apresentado  pela  segunda  vez,- 
no  fim  da  vossa  ultima  ses-são,  o  Projecto  de  Lei 
IN."  1  que  julguei  não  dever  saneciouar,  só  ago- 
ra brque  posso  mandar-vo  lo  devolver  afim  de 
qne  lhe  deis  o  destino  que  vos  parecer  conveni-: 
cnle;  cumprindo-me  dizer  vos  que  a  publicação 
do  dito  Projecto  como  Lei  não  deixará  rio  com- 
plicar ainda  mais  as  difficuklades  c  os  embaraços 
que  apresenta  a-  oxecução  da  nova  Lei  sobre  a 

divisão  dos  Coilegios  Eleitoraes.   

Todos  os  onlros  Actos  Legislativos  decretados 
2»  .mesma, sessão  for.ão  sanecionados  e  publicados 


o.  liverâo  n  d  ovula  execução.  Ser-  vos-lião  rômht- 
tidas  copias  auliienlicns  dos  ditos  Aclos  o  bem 
assim  do  ilcgnlanvnto  paro  a  arrecadarão  da  De- 
cima Obana  mandado  observar  pela  llesoiução 
da  Presidência  de  \k  de  Agosto  do  ar. no  findo. 

:  B&L&IfÇO  E  ORÇA5SEKTO. 

Os  Balanços,  Qnadrns  c  mais  documentos  de- 
monstrativos :do  eslado  da  Fazenda  Provincial  já 
esiào  òrganisados,  c  mandar- vo-los- liei  remeller 
sem  demora. 

A  divida  passiva  inscripla  e  fíuchianlc  que,  se- 
cundo os  quadros  que.  vos  forão  prescnles  ha 
'  um  anno,  subia  a  13:2l2$i30  3/£t,  acha-sere- 
dusida  a -10:4635)572  5/6.    JNão  obstante  a  dili- 
•gencia  que  tenlio  feito  para  evitar  que  se  crie  nova 
divida  ao  mesmo  tempo  que  vai-sc amorlisanrioa.q* 
•existe,  vereis  que  no  exercicio  de  1S51  a  1S52,  fi- 
cou por  pagar  sc  a  quantia  de  l:2íiõ$333  J/2. 
Proveio  isto  em  grande- parte  de  que  os  credores 
não  se  apiesenlárão  em  tempo,  ou  íbrão  omissos 
em  apresentarem  os  documentos  necessários  para 
obterem  o  seu  pagamento. 

No  Orçamento,  que  vos  apresentei  o  anno  pas- 
sado, a  desprza  era  de  S:0005>000  reis  menor 
do  que  a  decretada  para  o  anno  anterior.  Entre- 
tanto haveria  hum  di  fícil  considerável  se,  como 
já  vos  di-se,  não  se  tivesse  deixado  de  fazer 
parle  das  despezas  decrrladas.  Obrigado  pote 
necessidade,  na  . proposta  que  acompanha  csle  Re- 
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látorio,  rcdti.M  o  dcspoza  a  34:069,3333  inferior 
cie  quasi  cinco  contos  á  mercada  nu  Lei  vigente; 
ainda  assim  haverá  bum  doficil  de  quatro  contos 
de  reis. 

Os  inconvenientes,  que  resultão  de  não  coinci- 
dir o  anno  financeiro  com  o  a  mio  civil,  subirão 
de  ponto  com  a  transferencia  da  abertura  da  vos- 
sa sessão  de  Março  para  Maio;  por  quanto  ?s  Leis 
animas  quasi  nunca  se  podem  publicar  antes  de 
Jullio,  c  tem  decorrido  parte  do  anno  antes  que 
as  suas  disposições  sejão  conhecidas  em  lodos  os 
pontos  da  Província.  S<',  como  eu,  julgásseis  con- 
•vinhavel  qne  o  anno  financeiro  principiasse  a  1.° 
de  Janeiro,  poderieis,  prorogando  a  Lei  actual  da*^ 
Orçamento  até  31  de  Dezembro  do  anno  corrente, 
decretar  nesta  sessão  a  de  '1S5&..: 

Concluirei,  Senhores,  afiançando- vos  a  boa 
vontade  com  que  prestar- vos  hei  ,  no  que  pu- 
der, os  esclarecimentos  que  julgardes  precisos, 
c  cooperarei  com  vosco  para  tudo  o  que  for  a 
bem  dos  interesses  da  Província  e  da  felicidade  • 
dos  seus  habilaules. 

Cuiabá  3  de  Maio  de  1S53. 

Augusto  Levergeb. 


Gàiabá.    Na  Typ.  do  Echo  Cuiub..  1S5S; 


